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Letra: Dinis de Vilarelho (cf. Lc 24,13-35)

Música: frei Acílio Mendes

Estrada de Emaús

Estrofe

Refrão

1.

2. Ouvindo-Te falar, meu peito ardia, 
    Pois jamais escutara tal ensino;
    E já perto da minha moradia,
    Convidei-Te a ficar, meu Peregrino.

3. Amável aceitaste e até comeste
    Da minha ceia, com amor e pão;
    E imaginei que algum anjo celeste
    Tinha entrado na minha habitação.

4. E deste-me a comer Tua Iguaria,
    Durante esse repasto singular;
    Mataste-me outra fome que trazia,
    E ganhei forças para caminhar...

5. E quando Tu partiste, envolto em luz,
    É que Te conheci, Senhor Deus meu!
    Depois, a minha estrada de Emaús,
    Transformou-se em caminho para o Céu.


